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• Turismo 
de Base 

Comunitária

• Campanha 
“Somos Todas 
Apodi”

• Oferta de 
Alimentação 
Escolar pela 
Associação dos 
Produtores 
Orgânicos de 
Mato Grosso 
do Sul (Apoms)

• Encontro Mulheres e Agroecologia, com a 
presença de mais de 400 agricultoras: “Sem 

feminismo, não há agroecologia!”
• Mapeamento de sementes crioulas e 

cultivo de mudas pelas mulheres

• Agroextrativismo e cooperativismo como 
formas de geração de renda, valorizando 

frutos nativos do Cerrado e a cultura 
alimentar dos povos

• Convênio entre a Organização Caianas e a 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

• Estágios indígenas nas comunidades
• Estudantes indígenas retornando para as 

comunidades formados. Publicação de livro 
a partir da ótica indígena

• Fundo 
Amazônia, 
Planapo e 
Ecoforte

• Povo indígena Munduruku 
também tem construído os seus 
protocolos de uso sustentável 
dos recursos naturais

Glória de Dourados
• Lei municipal que proíbe 
a pulverização aérea

• VII Encontro 
Estadual de Mulheres 
Assentadas, 
Quilombolas e 
Indígenas de São Paulo

• Relato da 
comunidade 
quilombola 
“Invernada dos 
Negros” como 
exemplo de 
resistência dos 
povos quilombolas 
e de construção 
da agroecologia, 
em uma região 
onde expressões 
dos povos negros 
quase nunca são 
evidenciadas

• Articulação Rosalino de Povos 
e Comunidades Tradicionais do 
Norte de Minas e do Vale do 
Jequitinhonha

• O apoio dos 
movimentos sociais e 

de algumas instituições 
atuando em rede 

potencializa o trabalho 
de pequenos grupos

• Programa das 
Cisternas

• Marcha pela Vida das Mulheres e pela 
Agroecologia
• Autonomia de forragens na Borborema
• Conquista de 12 feiras agroecológicas no 
território
• Criação da Feira da Juventude e da 
Marcha da Juventude

• Presença de 
comunidades 
no Fórum das 
Organizações Sociais 
do Baixo Amazonas
• Protocolos 
comunitários

• A agricultora e o agricultor como 
protagonistas de sua história
• Conquista dos bancos de 
sementes comunitários

• A energia eólica como um projeto que 
chega para expulsar as famílias que 
vivem no campo
• Bacia do Rio São Francisco atingida 
pelos impactos da transposição do Rio 
São Francisco
• Falta de apoio aos projetos de 
cisternas de água para produção (P1+2)

Nordeste

Cerrado
• Perfuração 
ilegal de 
poços 
artesianos

Serra 
Dourada
• Rio Tocantins 
está secando

Bacia 
do Rio 
Doce
• Crime da 
Samarco/ 
Vale/BHP

• Soja avançando na 
região dos Pampas

Pampas

• Ocupação de terras 
indígenas na fronteira de 
Mato Grosso
• Proposta de leis que 
reduzem a área do Pantanal

Pantanal

Apurinã
• Hidréletrica

DENÚNCIAS
NACIONAIS

• Incerteza quanto à continuidade do fomento a 
projetos da Agricultura Familiar

• Ocupação de terras indígenas

• Especulação imobiliária

• Golpe e ruptura democrática

• Fechamento das escolas do campo

• Criminalização dos movimentos sociais

• Aumento da violência no campo e de agricultores 
refugiados na cidade

• Aumento da violência contra a mulher

• Investimento do Estado no agronegócio

• Novas estratégias de controle pelo agronegócio

• Pulverização aérea de agrotóxicos

• Cortes no Programa de Aquisição de Alimentos - PAA

• Aumento de pasto e de gado em terras indígenas

• Leis que oprimem os povos indígenas

• O Estado oferece aos indígenas maquinário 
inapropriado e sementes modificadas

• Projetos de hidrelétricas se expandindo

• Bancada ruralista ampliando sua representatividade 
e abrangência territorial

• Especulação imboliária e turismo predatório

• Racismo ambiental por parte do Estado e das 
empresas

• Privatização de empresas públicas

• Capital transnacional avançando sobre os territórios

• Mineração intensificada

• Monoculturas de florestas exóticas

• Intervenção do capital financeiro internacional sobre 
a exploração dos recursos brasileiros

• Contaminação dos lençóis freáticos pela mineração

• “Encurralamento” das comunidades pela 
monocultura de eucalipto e pela cana-de-açúcar

• “Monocultura das ideias” – projetos de monocultura 
e de mineração vendidos como “desenvolvimento”, 
ignorando os impactos negativos causados nas 
comunidades

• Fechamento ou nucleação de escolas do campo 
prejudicam o acesso à educação contextualizada e à 
formação de lideranças

ANÚNCIOS
NACIONAIS

• Fortalecimento dos processos de auto-organização das 
mulheres e dos jovens

• Articulação em rede

• Formas de gestão coletiva de bens comuns 

• Protocolo de leis de defesa dos territórios

• Projetos que fortalecem a agroecologia

• Valorização das Escolas Família Agrícola como educação 
contextualizada

• A presença das juventudes na construção da Agroecologia

• A valorização do papel das/dos agricultoras/es 
experimentadoras/es na construção de conhecimento e a 
importância de intercâmbios

• A experiência com as cadernetas agroecológicas como 
ferramenta para avançar na autonomia coletiva das 
mulheres

• Demarcação e reconhecimento de territórios indígenas e 
quilombolas: “Sem território, não há agroecologia”

• O papel da Economia Popular e Solidária no fortalecimento 
da agricultura

• O protagonismo das mulheres na preservação das 
sementes crioulas

• Agroflorestas como formas de “produzir mais em uma 
área pequena, com grande diversidade e sem usar 
agrotóxico”

• A cultura como elemento central nos territórios

• A importância dos Núcleos de Agroecologia, que 
desempenham papel importante na construção do 
conhecimento

• Construção e implementação de Protocolos 
Comunitários para guiar as relações das comunidades 
com agentes externos

• Importância dos cursos de Educação do Campo no 
debate da Agroecologia e da construção de um novo 
conhecimento

• Riqueza de práticas e processos de formação para a 
produção e comercialização agroecológica, inclusive 
com tecnologia social premiada

• Destaque para a articulação entre a produção e o 
consumo

• Educação diferenciada

• Novas formas de luta e resistência que emergem do 
atual contexto

• Sinergias construídas entre a ação da sociedade e as 
políticas públicas

• Amplo uso e divulgação das sementes tradicionais, 
integração dos povos e comunidades tradicionais

• A relação entre a agroecologia e as tradições 
culturais, aproximando as comunidades de suas 
características ancestrais

• Ampla preocupação com a água e suas utilizações

• Participação e fortalecimento do papel das mulheres 
enquanto protagonistas da construção da agroecologia

• Comercialização dos produtos em feiras, eventos e 
encomendas

• A produção agroecológica atende as exigências 
impostas pela vigilância sanitária

• Campanha “Não abra mão da sua terra”, contra a Lei 
nº 13.465/2017, que busca a “legalização” da grilagem

• Fortalecimento dos elos entre a cultura tradicional e 
a agroecologia

• Compreensão do território como sagrado pelos povos

• A tenda do “Mar” e o aprofundamento das relações, 
estudos e ações de convergência entre os povos do 
mar e a agroecologia

• Ampliação das experiências de preservação e 
multiplicação de sementes e de criação de redes de 
comercialização e apoio aos agricultores

• Muitos relatos de luta do MMC – Movimento das 
Mulheres Camponesas com a estratégia de construção 
da agroecologia e resistência, a partir dos quintais 
produtivos protagonizados pelas mulheres

• Principais conquistas resultantes da construção da 
agroecologia nos territórios durante os 30 anos de 
redemocratização do Estado

• Fortalecimento da Cultura Popular nas atividades da 
Agroecologia

Mapa de Anúncios e denúncias
Sistematização cartográfica elaborada 
a partir dos depoimentos colhidos nos 
seminários territoriais

A produção dos mapas levou em consideração os anúncios e as denúncias presentes 
nas relatorias textuais de cada seminário territorial do IV Encontro Nacional de 
Agroecologia (IV ENA). Certamente diversas informações não estão registradas aqui, 
mesmo tendo sido partilhadas. Entendemos a sistematização como um processo 
vivo e coletivo, que constantemente exige atualização, revisão e construção conjunta. 
Nosso convite é para que todas as pessoas que desejem cadastrar novos anúncios e 
denúncias acessem as plataformas do “Agroecologia em Rede” e do “Mapa de Conflitos 
Envolvendo Injustiça Ambiental e Saúde no Brasil” mencionadas nas páginas 44 e 45 
deste caderno para que possamos seguir nesse processo coletivo de sistematização. 
Para mais informações, escreva para: emrede@agroecologia.org.br


